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 Resumo 
 Introdução  :  O  Ácido  hialurônico  (AH)  é  um  polissacarídeo  produzido  naturalmente  pelo  organismo  humano,  estando  presente  em  diversas 
 partes  do  corpo,  dentre  elas  a  pele,  sendo  essencial  para  manter  a  elasticidade,  hidratação  e  viço  do  tecido  cutâneo.  Objetivo:  Verificar  a 
 aplicabilidade  cosmética  e  injetável  do  AH.  Materiais  e  Métodos:  O  presente  estudo  trata-se  de  uma  revisão  bibliográfica  onde  foram  utilizados 
 diversas  bases  de  pesquisa,  tais  como  Scielo,  google  acadêmico,Pubmed,  Biblioteca  virtual  da  saúde,  dentre  outros,  sendo  priorizados 
 materiais  mais  recentes  que  abordassem  o  tema  com  precisão.  Conclusão:  O  Ácido  hialurônico  possui  extrema  importÂncia  para  a 
 manutenção  da  saúde  da  pele,  tornando-se  um  grande  aliado  para  que  se  mantenha  a  hidratação  cutânea,  retardando  o  envelhecimento  e 
 suas  consequências,  tais  como  rugas  e  linhas  de  expressão,  utilizando  tratamentos  cosméticos  e  injetáveis  para  reposição  de  AH,  que  vai  se 
 esvaindo com o passar dos anos. 
 Palavras-Chave:  1  .  Ácido Hialurônico; 2.pele; 3.estética;  4.cosmética.  
 Abstract 
 Introduction  :  O  Hyaluronic  acid  (HA)  is  a  polysaccharide  produced  naturally  by  the  human  body,  being  present  in  several  parts  of  the  body, 
 including  the  skin,  being  essential  to  maintain  elasticity,  hydration  and  viço  of  skin  tissue.  Objective:  To  verify  the  cosmetic  and  injectable 
 applicability  of  HA.  Materials  and  Methods:  This  study  is  a  bibliographic  review  where  several  research  bases  were  used,  such  as  Scielo, 
 google  academic,  Pubmed,  Virtual  Health  Library,  among  others,  and  more  recent  materials  that  approached  the  theme  accurately  were 
 prioritized.  Conclusion:  Hyaluronic  Acid  has  extreme  importance  for  the  maintenance  of  skin  health,  becoming  a  great  ally  to  maintain  skin 
 hydration,  delaying  aging  and  its  consequences,  such  as  wrinkles  and  expression  lines,  using  cosmetic  and  injectable  treatments  for  HA 
 replacement that will go away over the years. 
 Keywords:   1. Hyaluronic Acid; 2.skin; 3.aesthetics;  4.cosmetics. 
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 Introdução 

 A  sociedade  está  mais  vaidosa  e  focada  em 
 manter  a  beleza  do  rosto  e  do  corpo,  porém, 
 envelhecer  é  um  processo  natural.  Com  o 
 aumento  da  expectativa  de  vida,  aumenta  também 
 a  preocupação  com  o  envelhecimento  da  pele, 
 que  pode  ser  observado  pela  aparência, 
 principalmente  no  rosto,  sendo  esse  um  dos 
 motivos  que  leva  as  pessoas  a  buscarem  produtos 
 que  possam  reduzir  os  efeitos  do  tempo 
 (FERREIRA; CAPOBIANCO, 2016). 

 O  envelhecimento  cutâneo  é  causado  por 
 diversos  fatores  que  levam  a  redução  das  funções 
 biológicas  da  pele.  A  pele  tem  como  principais 
 funções:  manter  o  equilíbrio  do  organismo,  regular 
 a  temperatura  do  corpo,  evitar  a  perda  de  água, 
 proteção  contra  radiação  ultra  violeta,  defesa 
 imunológica,  excreção  de  substâncias,  produção 
 de  vitamina  D,  etc  (  BROMMONSCHEKEL  et  al., 
 2014).  Durante  o  processo  de  envelhecimento, 
 diversas  substâncias  que  são  produzidas  pelo 
 corpo  humano,  dentre  elas  estão  o  colágeno  e  o 
 ácido  hialurônico  (AH),  que  são  responsáveis  pela 
 sustentação  e  hidratação  da  pele,  diminuem  sua 
 produção (BERNARDES et al., 2018). 

 O  AH  é  produzido  naturalmente  no 
 organismo  humano,  estando  presente  nos  tecidos 
 conectivos,  fluído  sinovial,  derme,  cordão  umbilical 

 dentre outros (MORAES et al., 2017). 

 O  AH  atua  como  um  excelente  recurso  para 
 o  tratamento  do  envelhecimento  facial,  e  vem 
 sendo  utilizado  no  meio  estético  há  mais  de  10 
 anos  como  preenchedor  cutâneo,  e  segundo 
 estudos,  é  gradualmente  absorvido  pela  pele 
 (SALLES et al., 2011). 

 Em  consequência  das  suas  características 
 moleculares,  o  AH  possui  alto  poder  de 
 hidratação,  trazendo  viscosidade  e  elasticidade 
 para  a  pele,  de  forma  a  corrigir  imperfeições,  tais 
 como  rugas  e  linhas  de  expressão  (SANTONI, 
 2018).  As  rugas  ocorrem  em  decorrência  de  um 
 distúrbio  no  tecido  conjuntivo,  ocasionado  pela 
 perda  de  elastina,  em  consequência  da  diminuição 
 das  fibras  elásticas  (BRAGATA;FORNAZARI; 
 DEON,2013).  A  utilização  de  AH  na  estética  tem 
 crescido  gradativamente,  sendo  utilizado  como 
 auxiliador  no  rejuvenescimento  facial  através  de 
 produtos  cosméticos  e  injetáveis  (ORTOLAN  et  al., 
 2013). 

 Com  a  exposição,  a  pele  fica  sujeita  a 
 danos,  como  o  fotoenvelhecimento,  ocasionado 
 pela  exposição  excessiva  aos  raios  uv, 
 acarretando  danos,  dentre  eles:  flacidez  muscular 
 e  cutânea,  além  de  marcas  de  expressão  e 
 manchas  (WANCZINSKI;  BARROS;  FERRACIOLI, 
 2007).  Com  o  emprego  de  métodos  preventivos  e 
 de  tratamento,  o  AH  poderá  restaurar  a  estrutura 
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 da  pele,  garantindo  sua  flexibilidade  e  firmeza 
 (ORTOLAN et al., 2013). 

 O  profissional  farmacêutico  tem  se 
 destacado  bastante  na  área  estética,  sendo 
 atribuído  a  este  a  realização  de  diversos 
 procedimentos,  entre  eles:  aplicação  de  toxina 
 botulínica,  preenchimento  dérmico,  mesoterapia, 
 procedimentos  estes  autorizados  a  farmacêuticos 
 pelo  CFF  segundo  a  resolução  nº  616  (SANTOS; 
 LOBO; ANDRADE, 2022). 

 Dessa  forma,  a  presente  pesquisa  visa 
 demonstrar  o  uso  injetável  e  cosmético  do  AH,  de 
 forma  clara  e  objetiva  para  o  aprimoramento  dos 
 conhecimentos sobre o tema abordado. 

 Metodologia 

 O  estudo  baseia-se  em  uma  revisão 
 bibliográfica,  de  natureza  descritiva,  que  se  refere 
 à  fundamentação  teórica  para  abordar  o  tema  e  o 
 problema  de  pesquisa,  de  forma  a  estruturar  os 
 conceitos  que  sustentem  o  desenvolvimento  do 
 estudo.  Utilizamos,  em  maioria,  artigos  nacionais 
 que  possuiam  conteúdo  abrangente  sobre  o  tema 
 abordado,  porém  também  foram  utilizados  artigos 
 em inglês. 

 Para  proceder  à  revisão  bibliográfica  foi  feito 
 um  levantamento  da  literatura  existente,  a  partir 
 dos  descritores:  Ácido  hialurônico,  cosméticos, 
 cosméticos  faciais,  nas  bases  de  dados  como 
 biblioteca  virtual  da  saúde  (BVS),  Google 
 acadêmico  e  Pubmed.  Foram  utilizadas 
 publicações  dos  últimos  15  anos,  priorizando  os 
 materiais publicados entre 2015 e 2022. 

 Referencial teórico 

 Ao  decorrer  da  vida  o  corpo  passa  por 
 diversos  processos,  dentre  eles  o  envelhecimento. 
 Com  o  avançar  dos  conhecimentos,  foram  sendo 
 criadas  novas  formas  de  retardar  as 
 consequências  do  envelhecimento,  por  exemplo, 
 rugas,  linhas  de  expressão  e  sulcos  (BORGES; 
 SCORZA, 2017). 

 O  ácido  hialurônico  (AH)  é  uma  substância, 
 existente  em  diversas  partes  do  corpo  humano, 
 especialmente  na  matriz  extracelular  da  pele 
 (VASCONCELOS  et  al,  2020).  O  AH  é  um 
 polissacarídeo  composto  por  dois  açúcares,  ácido 
 glucurônico  e  a  n-acetilglicosamina  (figura  1),  que 
 possui  textura  gelatinosa,  alta  viscoelasticidade  e 
 alto  poder  de  hidratação  em  consequência  das 
 características  estruturais  da  molécula 
 (GARBUGIO; FERRARI, 2010). 

 Figura 1.  Molécula do ácido hialurônico 

 Fonte:  BERNARDES et al, 2022 

 O  AH  tem  papel  importante  em  nosso 
 organismo:  atrair  e  reter  água,  dando  assim  mais 
 firmeza,  elasticidade  e  lubrificação.  O  AH  está 
 presente  em  diversas  partes  do  corpo,  sendo  elas: 
 líquido  sinovial,  pele,  tendões,  e  cordão  umbilical. 
 Uma  pessoa  com  peso  médio  de  70  kg  possui 
 cerca  de  15g  de  AH,  que  com  o  passar  dos  anos 
 vai  sendo  produzido  em  menor  quantidade,  e 
 assim,  surgindo  os  sinais  do  envelhecimento 
 cutâneo (GUPTA;2019). 

 Através  do  grande  avanço  da  área  da 
 beleza,  foi  possível  a  criação  de  novos 
 tratamentos  estéticos,  utilizando  AH,  retardando 
 as  possíveis  aparições  de  rugas,  sulcos,  linhas  de 
 expressão,  ocasionados  muitas  das  vezes  pela 
 deficiência  da  produção  de  colágeno  (OLIVEIRA; 
 JARNICK; FARIAS, 2022). 

 O  AH  é  sintetizado  pela  enzima  hialuronato 
 sintase,  onde  são  produzidos  em  tamanhos 
 diferentes.  Na  camada  dérmica,  ele  é  relacionado 
 com  a  microfibrilas  de  colágeno,  fibras  colágenas 
 e  elastinas,  a  aplicação  de  baixo  peso  molecular 
 vai  promover  uma  melhor  penetração,  facilitando 
 assim  o  transporte  dos  íons  e  nutrientes  para 
 epiderme (RENATHA; AMADO; OTA, 2015). 

 Quando  restituido  nas  camadas  internas  da 
 pele  o  AH,  restaura  o  equilíbrio  de  água,  além  de 
 regular  a  distribuição  de  proteínas,  ajudando  a 
 melhorar  a  estrutura  e  a  elasticidade  do  tecido 
 cutâneo,  remove  rugas,  aumenta  e  restaura  o 
 volume  facial,  cria  volume  labial,  suaviza  linhas  de 
 expressão  e  proporciona  rejuvenescimento  facial 
 (SANTONI, 2018). 

 Uma  de  suas  principais  funções  é  a 
 capacidade  forte  de  se  ligar  com  a  água,  o  AH 
 possui  uma  ação  antioxidante,  além  de  proteção 
 da  pele  contra  radiações  de  uv,  tendo  assim  um 
 grande  aumento  de  contribuição  da  reparação 
 tecidual  para  esse  tratamento  estético  do 
 envelhecimento  facial  a  fim  da  correção  das  rugas 
 (SANTONI, 2018). 

 Através  da  aplicação  do  AH,  aumenta  a 
 construção  do  colágeno  e  das  fibras  elásticas, 
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 fazendo  com  que  ele  venha  preenchendo  esses 
 espaços  dérmicos,  promovendo  a  elasticidade, 
 proporcionando  o  rejuvenescimento  facial  (BRAGA 
 et al., 2022). 

 O  envelhecimento  na  fronte  e  glabela  pode 
 ser  observado  a  partir  do  aparecimento  de  linhas 
 finas  e  rugas,  que  são  secundárias  ao  afinamento 
 da  pele  e  movimentos  musculares  repetitivos. 
 Então,  a  perda  de  volume  por  reabsorção  óssea  e 
 a  perda  ou  adelgaçamento  dos  compartimentos  de 
 gordura  alteram  a  agradável  convexidade  da  testa. 
 Essas  alterações  aprofundam  as  linhas  da  testa  e 
 fazem  com  que  sobrancelhas  e  pálpebras  fiquem 
 mal  posicionadas,  sem  altura  e  projeção 
 suficientes,  dando  um  aspecto  cansado  e 
 envelhecido,  este  tipo  de  procedimento  deve  ser 
 feito  com  muita  cautela  e  com  ultrassom  para 
 evitar  intercorrências,  já  que  se  trata  de  área  de 
 risco (ALMEIDA; SAMPAIO, 2016). 

 Figura  2.  Antes  e  depois  do  preenchimento  na 
 glabela 

 Fonte:  ALMEIDA; SAMPAIO, 2016 

 O  ácido  hialurônico  se  destaca  na 
 restituição  de  volume  no  terço  superior  da  face, 
 como  produto  de  escolha  porque  modela,  é 
 seguro,  produz  resultados  imediatos  e  duradouros 
 (figura  2),  mas  não  é  permanente  e  é  reversível 
 com hialuronidase (ALMEIDA; SAMPAIO, 2016). 

 A  hialuronidase  é  a  enzima  responsável 
 pela  quebra  das  moléculas  de  ácido  hialurônico, 
 acelerando  o  processo  de  degradação  do  AH 
 injetado (CAMPOS et al, 2022). 

 Existem  várias  apresentações  de  cargas 
 AH,  com  diferentes  concentrações  e  viscosidade. 
 Isso  garante  excelente  versatilidade,  permitindo  o 
 uso  tanto  em  linhas  rasas  quanto  profundas,  para 
 reposição  de  volume.  Algumas  apresentações  já 
 contêm  analgésicos  no  produto,  tornando  o 
 processo  menos  doloroso,  trazendo  mais  conforto 
 ao paciente (ALMEIDA; SAMPAIO, 2016). 

 Os  AH  para  fins  de  preenchimento,  podem 
 ser  classificados  conforme  com  suas  densidades  e 
 aplicações  distintas,  aqueles  que  não  possuem 
 cross-linking  em  sua  composição  tem  a 
 aplicabilidade  para  a  hidratação  da  derme  e 
 composições  cosméticas  diversas  (DASTRE, 

 2018). 

 Já  os  materiais  que  contam  com  essa 
 técnica,  têm  indicação  de  aplicação  intradérmica 
 superficial  e  como  finalidade  para  tratamento  de 
 rugas  finas  superficiais,  os  que  contam  com 
 viscosidade  moderada  tem  indicação  de  para 
 tratamento  de  rugas  médias  e  sulcos.  Sendo 
 assim,  o  cross-linking  do  AH  é  um  indicativo 
 importante  da  classificação  do  seu  uso 
 (MONTEIRO, 2010) . 

 Figura  3.  Antes  e  depois  da  aplicação  do  ácido 
 hialurônico nos lábios. 

 Fonte:  CALVET,2021 

 Paciente  do  sexo  feminino,  38  anos,  com 
 queixa  dos  lábios  sem  definição  e  volume  (figura 
 3),  Foi  utilizado  1  ml  de  AH  de  baixa  viscosidade, 
 aplicado  através  da  técnica  de  retroinjeção  e 
 aplicado superficialmente (CALVET,  2021). 

 Os  profissionais  consideram  vários  aspectos 
 para  escolher  o  AH  mais  adequado,  respeitando  a 
 individualidade  de  cada  um,  além  de  considerar  as 
 propriedades  químicas,  segurança, 
 biocompatibilidade,  o  baixo  risco  alérgico,  tempo 
 de  absorção,  custo,  dentre  outros.  Estudos 
 apontam  que  nos  últimos  10  anos  foram 
 realizados  mais  de  2  milhões  de  procedimentos 
 com  o  uso  de  AH  como  preenchedor  dérmico, 
 aumento  consideravelmente  em  relação  aos  anos 
 anteriores (FERREIRA; COPABIANCO, 2016). 

 A  viscosidade  será  a  concentração  utilizada 
 para  os  tratamentos  da  estética  facial.  A  baixa 
 viscosidade  se  aplica  nos  tratamentos  mais 
 superficiais,  como  rugas  e  linhas  de  expressão.  Já 
 a  viscosidade  alta  será  utilizada  nos  tratamentos 
 mais  profundos  onde  irá  precisar  de  maior 
 sustentação,  como  em  áreas  com  uma  perda 
 maior de volume (MAIA;SALVI, 2018). 

 A  viscosidade  do  AH  está  relacionada  com 
 o  nível  de  material  a  ser  utilizado,  quanto  mais 
 viscoso,  mais  elasticidade  proporciona,  obtendo 
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 uma  sustentação  maior  e  com  o  tempo  de  duração 
 superior (OLIVEIRA, 2017). 

 O  G-prime  é  responsável  por  medir  a 
 elasticidade  da  pele,  e  quanto  maior  sua 
 concentração,  maior  será  a  capacidade  de 
 elevação  do  tecido,  podendo  assim  deixar  a  pele 
 mais firme (LARGURA, 2019). 

 O  peso  molecular  do  AH  de  baixo  g-prime  já 
 é  suficiente  para  dar  um  efeito  de  volume  na 
 estimulação  do  colágeno,  já  podendo  assim  ver 
 uma  melhoria  da  pele  com  uma  aparência  mais 
 jovem,  firme,  hidratada  e  brilhante,  porém  vários 
 fatores  devem  ser  levados  em  consideração  para 
 obtenção  do  resultado  desejado  (BERTOSSI  et 
 al,2019). 

 Desde  2015,  a  procura  do 
 rejuvenescimento  facial,  teve  um  aumento 
 gradativo  onde  as  pessoas  estão  procurando  por 
 tratamentos  menos  invasivos  e  com  resultados 
 eficazes  aos  quais  são  desejados  (BERTOSSI  et 
 al, 2019). 

 O  AH  injetável  é  utilizado  para  corrigir  sinais 
 de  envelhecimento  e  também  utilizados  para  dar 
 volume  facial,  esse  volume  a  ser  utilizado  irá 
 depender  da  profundidade  que  o  AH  seja  injetado 
 para  fazer  suas  devidas  correções.  A  profundidade 
 dessas  aplicações  vai  depender  da  viscosidade  do 
 produto,  para  tratamentos  mais  superficiais  o 
 produto  utilizado  vai  ser  um  produto  mais  fluido,  e 
 para  tratamento  mais  profundo,  o  produto  utilizado 
 será mais viscoso (SANTONI,2018). 

 Uso cosmético do ácido hialurônico 

 Atualmente,  o  Ácido  hialurônico  é  uma  das 
 substâncias  mais  utilizadas  nas  formulações 
 cosméticas  como  prevenção  aos  prejuízos 
 causados  pela  perca  de  viscidez  da  pele,  pois  o 
 AH  possui  afinidade  hidrofílica,  promovendo  assim 
 a  hidratação  e  elasticidade  da  pele,  diminuindo 
 rugas  e  linhas  de  expressão  (JUNCAN  et  al., 
 2021). 

 A  saúde  da  pele  é  um  fator  determinante 
 quanto  a  aparência,  sendo  a  pele  a  principal 
 barreira  contra  agentes  danosos.  Os  cosméticos 
 produzidos  por  meio  do  Ácido  hialurônico 
 proporcionam  mais  viscidez  a  cútis,  formando  uma 
 película  hidratante  que  recobre  a  pele,  acelerando 
 a renovação cutânea (BRAGA et al., 2022). 

 O  AH  atua  como  base  hidratante  em 
 formulações  cosméticas,  o  que  permite  a  adição 
 de  outros  ingredientes  ativos,  além  disso  a  fórmula 
 requer  muito  menos  emolientes,  resultando  um 
 produto não oleoso (ALVES; MACHADO, 2022). 

 Na  epiderme,  o  AH  promove  hidratação  por 

 trazer  umidade,  pois  tem  capacidade  de  absorver 
 água  de  fora  para  dentro,  por  meio  da  transpiração 
 ou  absorvendo  cosméticos.Ademais,  promove  a 
 regeneração  de  tecidos,  auxiliando  na  cicatrização 
 de  feridas,  antes  mesmo  que  ocorra  a  síntese  de 
 colágeno,  visto  que  seu  alto  poder  de  hidratação 
 torna  mais  fácil  o  movimento  de  células  que 
 ocorrem  em  estágio  precoce  (AGOSTINI;  SILVA, 
 2010). 

 O  AH  na  forma  de  hidrogéis,  biofilmes, 
 cremes,  espumas  e  géis  provou  ser  versátil  e 
 possuir  uma  gama  de  atividades  farmacológicas, 
 incluindo  efeitos  anti-inflamatórios, 
 antienvelhecimento,  propriedades  reparadoras  da 
 pele  e  cosméticas.  Nos  cosmecêuticos  é  utilizado 
   para  tratar  uma  variedade  de  problemas  de  pele, 
 incluindo  rugas,  sulcos  nasolabiais, 
 envelhecimento  precoce,  ocasionando  a 
 hidratação  da  pele  e  estimulação  de  colágeno 
 (SILVA et al, 2021). 

 O  ácido  hialurônico  é  um  componente  ativo 
 de  diversos  produtos  cosméticos,  possui 
 aparência  transparente  e  pura,  não  induz  uma 
 mudança  visual  nas  formulações,  forma  um  filme 
 elástico,  resistente  e  sedoso  ao  toque,  além  de 
 não  gorduroso  e  possui  alta  compatibilidade  com  a 
 pele (Pharma Special, 2016). 

 Devido  às  suas  propriedades,  o  AH  vem 
 tomando  espaço  no  mercado  cosmético,  estando 
 cada  dia  mais  presente  nos  produtos  de  beleza, 
 possui  ação  antioxidante,  criando  uma  barreira 
 contra  a  radiação  uv,  retardando  o  processo  de 
 envelhecimento cutâneo (GUILLAUMIE, 2006). 

 Conclusão: 

 Por  intermédio  da  revisão  bibliográfica 
 apresentada,  conclui-se  que  o  Ácido  Hialurônico 
 possui  diversos  benefícios  para  saúde  da  pele, 
 devido  as  suas  aplicabilidades  e  a 
 biocompatibilidade  com  o  organismo  humano, 
 proporcionando  o  rejuvenescimento  facial, 
 auxiliando  no  combate  a  rugas  e  linhas  de 
 expressão,  de  forma  segura  e  eficaz, 
 acrescentando  mais  visão  ao  ramo  estético, 
 possibilitando  aos  profissionais  da  estética 
 crescimento profissional e conhecimento. 

 Dentre  eles,  o  farmacêutico  esteta  se 
 destaca,  devido  aos  aprendizados  adquiridos 
 durante  a  graduação,  aprimorando-os  em 
 especializações,  buscando  melhor  atender  seus 
 clientes/pacientes. 
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